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Dia Hora Intenções 

Quinta 
01 

19:30 

- Guilhermina de Oliveira (aniv. nas) e Almas do Purgatório - m. c. 
Marido; 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. filha 
Conceição. 

Sexta 
02 

15:00 
- Adoração da Cruz. 

Sábado 
03 

21:00 
- Vigília Pascal. 
- Eucaristia. 

 
Dom. 

04 
 
 

07:00 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo de Páscoa 

 
- João Correia da Silva e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim; 

- José Gonçalves da Silva (8/30) (pg); 

- Deolinda Cerqueira Nogueira (5/5) - m. c. afilhada Ascensão (pg). 

 
 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (3/25) - m. 
c. Filha (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; 
- XXXº Dia - Rosa Dantas Alves e Marido (1/10) - m. c. Filhas (pg). 
 
 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado.   

- A renúncia quaresmal reverte para a Diocese de Pemba, Moçambique.  
       

Boa Semana Santa! 

Iª Leitura: Act 10, 34a. 37 - 43; 

Salmo Responsorial: 117 (118); 

IIª Leitura: Col 3, 1 - 4; 

Evangelho: Jo 20, 1 - 9. 

O JOANINO 
Nº 1125 – 28 de Março a 03 de Abril de 2021 

DOMINGO DE RAMOS 

A liturgia deste último Domingo da Quaresma convida-nos a contemplar esse 
Deus que, por amor, desceu ao nosso encontro, partilhou a nossa humanidade, fez-
Se servo dos homens, deixou-Se matar para que o egoísmo e o pecado fossem ven-
cidos. A cruz (que a liturgia deste domingo coloca no horizonte próximo de Jesus) 
apresenta-nos a lição suprema, o último passo desse caminho de vida nova que, em 
Jesus, Deus nos propõe: a doação da vida por amor. 

A primeira leitura apresenta-nos um profeta anónimo, chamado por Deus a teste-
munhar no meio das nações a Palavra da salvação. Apesar do sofrimento e da perse-
guição, o profeta confiou em Deus e concretizou, com teimosa fidelidade, os projec-
tos de Deus. Os primeiros cristãos viram neste "servo" a figura de Jesus. 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de Cristo. Ele prescindiu do orgulho e 
da arrogância, para escolher a obediência ao Pai e o serviço aos homens, até ao dom 
da vida. É esse mesmo caminho de vida que a Palavra de Deus nos propõe. 

O Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de Jesus: é o momento 
supremo de uma vida feita dom e serviço, a fim de libertar os homens de tudo aqui-
lo que gera egoísmo e escravidão. Na cruz, revela-se o amor de Deus - esse amor 
que não guarda nada para si, mas que se faz dom total.                         In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Ressurreição 

4 de Abril de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Actos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e 

disse: «Vós sabeis o que aconteceu em 
toda a Judeia, a começar pela Galileia, 
depois do baptismo que João pregou: 
Deus ungiu com a força do Espírito Santo 
a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o 
bem e curando a todos os que eram opri-
midos pelo Demónio, porque Deus estava 
com Ele. Nós somos testemunhas de tudo 
o que Ele fez no país dos judeus e em 
Jerusalém; e eles mataram-n'O, suspen-
dendo-O na cruz. Deus ressuscitou-O ao 
terceiro dia e permitiu-Lhe manifestar-Se, 
não a todo o povo, mas às testemunhas de 
antemão designadas por Deus, a nós que 
comemos e bebemos com Ele, depois de 
ter ressuscitado dos mortos. Jesus man-
dou-nos pregar ao povo e testemunhar 
que Ele foi constituído por Deus juiz dos 
vivos e dos mortos. É d'Ele que todos os 
profetas dão o seguinte testemunho: quem 
acredita n’Ele recebe pelo seu nome a 
remissão dos pecados».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Este é o dia que o Senhor fez: exulte-
mos e cantemos de alegria.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo 
aos Colossenses  

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, 
aspirai às coisas do alto, onde Cristo Se 
encontra, sentado à direita de Deus. Afei-
çoai-vos às coisas do alto e não às da 
terra. Porque vós morrestes e a vossa vida 
está escondida com Cristo em Deus. 
Quando Cristo, que é a vossa vida, Se 
manifestar, então também vós vos haveis 
de manifestar com Ele na glória.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: I Cor 5, 7b-8a  

Cristo, nosso Cordeiro Pascal, foi imo-
lado: celebremos a festa do Senhor. 

Evangelho: Jo 20, 1 - 9. 
 

ANO  
“FAMÍLIA AMORIS LAETITIA” 

(cont) 

8.Desenvolver uma pastoral dos idosos 
(cf. AL 191-193) que vise superar a cul-
tura do descarte e a indiferença. 

9.Envolver a pastoral juvenil com inici-
ativas de reflexão e discussão sobre ques-
tões como família, casamento, castidade, 
abertura à vida, uso das redes sociais, 
pobreza, cuidado da criação (cf. AL 40). 

10.Promover a preparação para o X 
Encontro Mundial das Famílias com 
catequeses e percursos formativos. 

11.Lançar iniciativas de acompanha-
mento e de discernimento para as famílias 
feridas (cf. AL 50ss, 241ss e 291ss). 

Organizar nas paróquias e nas comuni-
dades grupos de aprofundamento sobre a 
Amoris Laetitia. 

Secretariado Diocesano da Família 

 
SEMANA SANTA: 

ENTRE A DEVOÇÃO E O ESPETÁCULO 
 

1 – As celebrações da Semana Santa, 
associadas ao tempo Quaresmal que a 
precede e à Páscoa na qual culmina, são 
uma das manifestações coletivas mais 
revelantes da Igreja Católica em Portugal. 
Num tempo em que se procura, em mui-
tos lugares, o reconhecimento das práti-
cas associadas à Semana Santa como Pa-
trimónio Cultural Imaterial, devemos 
convocar uma reflexão sobre estas reali-
dades sociais, mormente as práticas asso-
ciadas à religiosidade dado o seu caráter 
profundamente dialético e simbólico. 

2 – O Património Cultural, imóvel, mó-
vel e imaterial, é um dos âmbitos mais 
óbvios onde a Igreja se cruza com as co-
munidades humanas. À partida rejeitamos 
o preconceito existente de que o lugar da 
religião se resume à esfera privada do 
indivíduo. Esta atitude corresponderia a 
uma cedência para com o laicismo exa- 

cerbado, que se funda meramente num 
ideal social e não propriamente na reali-
dade objetiva dos indivíduos e das suas 
relações sociais mais autênticas. Contudo, 
não negamos que existe uma ideologia 
dominante que defende que a religião foi, 
e ainda é compreendida como um fenó-
meno anacrónico ou marginal que já não 
pode despertar muito interesse no quoti-
diano ou influenciar a vida pública numa 
sociedade moderna. 

3- Obviamente que, considerando a 
Cultura como o conjunto de práticas e 
formas de vida que expressamos no nosso 
quotidiano, temos necessariamente que 
integrar as práticas de natureza religiosa 
na esfera cultural, dado que as mesmas 
fazem parte da experiência concreta das 
pessoas. Por isso mesmo, quando nos 
referimos às solenidades da Semana San-
ta temos necessariamente que falar de 
Cultura. Recordemos que a relação da 
Igreja com a Cultura foi um dos princi-
pais debates da terceira sessão do Concí-
lio Vaticano II. De que forma poderia a 
Igreja quebrar ou limitar a linha imaginá-
ria que as sociedades deixaram adensar-
se entre o que consideram ser de natureza 
religiosa e, por conseguinte, de âmbito 
privado, e aquilo que é efetivamente pú-
blico? 

4 – Diz-nos a Igreja que a cultura “é tão 
natural ao homem, que a sua natureza não 
tem nenhum aspeto que não se manifeste 
na sua cultura” (Conselho Pontifício da 
Cultura, 1999). Este entendimento alarga-
do do conceito de cultura, obviamente 
que integra a dimensão religiosa, presente 
num incomensurável rol de ações promo-
vidas pelo ser humano. Como sabemos a 
questão da religiosidade não é consen-
sual, muito menos o seu aprofundamento 
num contexto em que se revelam alguns 
desvios que decorrentes de uma prática 
da religiosidade popular desordenada, 
proveniente, algumas vezes, de um culto 
demasiado apegado a rituais esvaziados 
de conteúdo e pouco reveladores de uma 

espiritualidade autêntica. 
5 – No caso das celebrações da Semana 

Santa temos que afirmar que, apesar dos 
desvios, não deixaram de ser constituídas 
por práticas de natureza eminentemente 
espiritual. Essa é, aliás, a motivação sem-
pre declarada a priori. No entanto, é tam-
bém espetáculo e isso entrevê-se particu-
larmente na multidão de turistas que pro-
curam anualmente algumas localidades, 
como é o caso de Braga. Continua obvia-
mente a ser significativa a dimensão espi-
ritual e devocional de muitos dos crentes 
que participam nos cerimoniais, no entan-
to é evidente a mistura de outras motiva-
ções mais ‘profanas’. Uma parte signifi-
cativa dos cerimoniais que compõem a 
Semana Santa por todo o país, mormente 
as grandes procissões, constitui-se hoje 
tal qual um espetáculo em que podemos 
identificar atores e espectadores. 

6 – Tal como perspetiva Guy Debord 
vivemos numa sociedade do espetáculo 
em que se verifica uma inversão do senti-
do das coisas. Este caráter mediático con-
duz muitas pessoas, que procuram estes 
cerimoniais por mera curiosidade. Levam 
a máquina fotográfica, não participam 
nos ritos e apenas procuram registar o 
que se vai passando. Esta fronteira, tão 
tenuemente explorada, entre o espiritual e 
o mediático é uma problemática que inte-
gra a identidade hodierna das solenidades 
da Semana Santa e Páscoa, em especial 
quando aplicada à religiosidade popular 
minhota. Como não lembrar o especial 
mediatismo das procissões da Semana 
Santa em Braga ou do célebre Compasso 
Pascal na paróquia amarense de Fiscal? 
Apesar disso, antes de emitir juízos de 
valor precipitados, precisamos de perce-
ber que no mediático também reside o 
espiritual e que a devoção também pode 
ser espetáculo. 

7 – O que é a procissão das velas em 
Fátima senão um verdadeiro ato de religi-

osidade? ... 
Rui Ferreira, in “Ecclesia” 


